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ARTIGO

EMBARCAR OU NÃO?

Cidade

MT Par e Prefeitura farão
estudo para instalação de 
indústria de aviões em MT

PRIMEIRA DO ESTADO

A MT Par e a Prefeitu-
ra de Lucas do Rio Verde 
farão um estudo de via-
bilidade econômico-fi-
nanceira para instalação 
da primeira indústria de 
aviões no município. A 
parceria foi firmada por 
meio de um protocolo de 
intenções assinado pelas 
duas partes. 

Após o estudo, a MT Par 
irá avaliar a atuação no in-
vestimento proposto pela 
Empresa Octans Aircraft 
Industrial LTDA, na forma 
de participação acionária.

De acordo com o presi-
dente da MT Par, Wener 
Santos, o objetivo desse 
protocolo de intenções é 
envidar os esforços ne-
cessários para viabilizar a 
implantação da Empresa 

Objetivo é analisar
a viabilidade para 
MT Par entrar 
como acionária

Aeroporto Bom Futuro de Lucas do Rio Verde

Octans Aircraft Industrial 
LTDA no município de 
Lucas do Rio Verde com 
participação de investi-
mentos por meio da MT 
Par.

“Estamos muito oti-
mistas com tudo isso. O 
Governo de Mato Grosso 
mais uma vez está sendo 
inovador e pensa no cres-
cimento e desenvolvimen-
to do Estado. Lucas do Rio 
Verde é uma cidade de 
muitas oportunidades e 
agora, através desse pro-
tocolo de intenções, será 
possível recebermos es-
tudos de viabilidade para 
instalação dessa indústria 
na cidade”, disse o presi-
dente da MT Par.

O prefeito de Lucas do 
Rio Verde, Miguel Vaz, 
pontuou que sua gestão 
recebeu os empresários do 
ramo, que já mostraram 
interesse na instalação do 
projeto no município. “Es-
távamos aguardando essa 
notícia com muitas ex-
pectativas. Nem nos meus 
sonhos mais otimistas po-

deria imaginar uma fábri-
ca desse porte no nosso 
município”, enalteceu o 
prefeito.

A vinda do empreen-
dimento foi definida na 
13ª reunião extraordiná-
ria do Conselho Delibe-
rativo dos Programas de 
Desenvolvimento de Mato 
Grosso (Condeprodemat), 
da Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec), que 
determinou por unani-
midade que o estado de 
Mato Grosso iria sediar a 
primeira indústria de ae-
ronaves.

“A função da MT Par é 
fomentar os setores que 
precisam atender o cida-
dão. E é isso que nós já es-
tamos fazendo no Gover-
no Mauro Mendes e tem 
dado muito certo. Ter uma 
empresa como essa no 
nosso estado será muito 
importante para incenti-
var cada vez mais o desen-
volvimento tecnológico e 
industrial”, finalizou We-
ner Santos.

FERNANDA TRIDADE / MT Par

“TUDO ISSO É SEU!”

A diversificada progra-
mação de quatro dias da 
Feira Internacional do Tu-
rismo do Pantanal 2023 
“Tudo isso é seu!” (Fit Pan-
tanal), que inicia dia 04 
de maio, foi apresentada à 
imprensa na última sema-
na, em Cuiabá. O evento 
realizado pelo Governo 
de Mato Grosso, por meio 
da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Eco-

Fit Pantanal 2023 inicia dia 4 de maio
GREYCE LIMA / Sedec - MT

nômico (Sedec-MT) e o 
Sistema Fecomércio, terá 
exposições, atrações cul-
turais, rodadas de negó-
cios, palestras e 55 opor-
tunidades de capacitação 
profissional à população. 

A Fit Pantanal é a maior 
feira do turismo do Estado 
e nesta edição, o evento 
celebra 30 anos fomentan-
do o setor turístico mato-
-grossense.

Entre os dias 04 e 07 
de maio, o evento contará 
com apresentação de pai-

néis e oficinas de capacita-
ção profissional, por meio 
de parcerias com o Sebrae 
e o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial 
(Senac) nas áreas de gas-
tronomia, marketing digi-
tal, fotografia, artesanato, 
empreendedorismo, den-
tre outros. 

A expectativa é de que 
cerca de 100 mil pessoas 
prestigiem o evento.

Confira a programação 
aqui: https://www.fit2023.
com.br/

As mudanças no mundo contemporâneo são tantas, às vezes, que se perde 
um pouco a visão do todo e o sentido estratégico que as transformações estão 
apontando. Parece que o agro vive um desses momentos. É só espiar alguns 
fatos divulgados nos últimos meses.
Produtores do Nordeste devem começar neste ano a multiplicar a planta 
agave (matéria-prima da tequila), que por aqui está sendo olhada por seu 
potencial na produção de biocombustível. Uma das gigantes do setor pe-
trolífero (Shell) já teria investido cerca de R$ 30 milhões para testar, com a 
Unicamp, a performance da planta nas condições regionais de clima e solo, 
bem como na geração de combustível. Se a ideia evoluir, abre portas para 
avanços socioeconômicos na região, e já sob uma perspectiva de cadeia pro-
dutiva integrada.
No Paraná, em março, foi inaugurado enorme Núcleo Genético de Suínos, 
com biossegurança absoluta e sustentabilidade de ponta a ponta do processo 
produtivo, capaz de produzir mais de 100.000 animais/ano. Instalado em 
Paranavaí, é um dos mais avançados polos de inovação genética do mundo, o 
maior da América Latina, e está integrado a uma rede mundial de granjas eli-
te de melhoramento genético. O que eleva o Brasil à condição de exportador 
de genética suína, colocando o país no mapa global da excelência genética 
desse setor.
Durante a COP 27, no Egito, recentemente, a Câmara de Comércio Árabe-
-Brasileira concluiu acordo com as autoridades alfandegárias daquele país, 
prevendo a redução de 85% no tempo gasto para despacho dos documentos 
de cargas enviadas para lá. Queda de 21 para 3 dias no tempo do processo, 
viabilizada pela plataforma Easy Trade, criada pela própria Câmara. Fim de 
teias burocráticas, ganho de eficiência alfandegária e a tendência dessa ex-
pertise se multiplicar.
Pela mesma época, o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) ele-
geu para sua presidência o brasileiro Ilan Goldfajn, ex-presidente do nosso 
Banco Central. Comentando as prioridades de sua gestão, neste ano, Goldfajn 
mencionou: questão do clima; ampliação de infraestrutura; apoio aos mais 
vulneráveis; e Amazônia. Visão alinhada aos pilares da gestão ESG, de ênfase 
em fatores sociais, ambientais e de governança. Sinal de que os ventos dos 
investimentos internacionais estão soprando, cada vez mais, nessa direção.
Segundo o Ministério das Comunicações, pelo final de 2022 só 24% da po-
pulação tinha acesso ao 5G, principalmente nas capitais. Mas esta realidade 
vem mudando aos saltos e vai sacudir o agro: velocidade de conexão dez ve-
zes maior, agilizando a transmissão de dados, o uso de inteligência artificial 
e de plataformas para predição de riscos sanitários ou nutricionais nos culti-
vos. Tradução: maior rapidez e apuro da informação, com melhoria dos siste-
mas e da comunicação, aguçando a gestão tecnológica e de negócios do setor.
Em abril começou o Programa AgroCapitais, para fomentar informações so-
bre o potencial do mercado de capitais para a agropecuária. Levar ao em-
preendedor rural conhecimento sobre o uso dos principais instrumentos e 
ferramentas desse mercado e seu papel como alternativa de financiamento 
de capital para alavancar negócios. Goiás foi o Estado do primeiro evento e 
a iniciativa é do Instituto Brasileiro de Direito do Agronegócio (IBDA), com 
apoio da CVM/IPA/B³.
De olho no aumento da demanda de produtos mais sustentáveis e, também, 
em suas próprias metas de redução de emissões de CO², a Bunge está apoian-
do um grupo de produtores (grãos) a mudar seus sistemas de produção para 
modelos de agricultura regenerativa. Já nessa fase-piloto, no Cerrado, entram 
na operação uma consultoria tecnológica e uma agfintech, ambas ligadas à 
multinacional. Como a empresa conta com 12 mil produtores em sua cadeia, 
é de se esperar transformações tecnológicas relevantes, caso a iniciativa ga-
nhe escala, rapidamente.
O gigante chinês de comércio digital global, Alibaba, revelou planos de repli-
car sua plataforma Taobao Villages no Brasil, acessando a pequenos produto-
res e cooperativas a tecnologia para oferecerem seus produtos no e-commer-
ce da China. Vender diretamente para o consumidor chinês, obtendo renda 
com essas transações. A ideia inclui capacitar produtores em técnicas de 
marketing digital e exportação. Olhando pela perspectiva de acelerar a in-
clusão de pequenos produtores ao mercado, é uma proposta que faz a gente 
pensar.
O ponto comum desses fatos é que em boa medida são estruturantes. Mexem 
com a natureza, as relações produtivas, a estrutura tecnológica e de capital 
de diferentes cadeias. Na história, há momentos em que uma convergência 
de forças muda os cenários e o rumo das atividades humanas. Modernamen-
te, essas forças têm estado associadas à ciência e tecnologia. É o que pode 
estar acontecendo no agro. Embarcar ou ficar no ainda considerado porto 
seguro?

Coriolano Xavier, membro do Conselho Científico Agro Sustentável


